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Geralmente, quando se expõe um arquivo, não se vê nada, um arquivo é algo 
com o que trabalhar durante semanas, meses, anos, é longo. 
Didi-Huberman (2010, tradução nossa)

O objetivo do atlas é fazer entender o nexo, que não é um nexo baseado no 
similar, mas na conexão secreta entre duas imagens diferentes. Por isso o atlas 
é uma ferramenta muito mais visual do que pode ser qualquer arquivo. Atlas é 
um trabalho de montagem em que se unem tempos distintos. É um choque.  
Didi-Huberman (2010, tradução nossa)

A consideração do anacronismo como possibilidade de compreensão temporal 
faz parte de um modo de pensar impuro, em movimento aparentemente caóti-
co - ou de fato caótico, se pensarmos o caos simplesmente como uma forma de 
organização mais complexa - em que se podem perceber os diferentes tempos, 
como em sonhos ou memórias involuntárias. 
Paola Berenstein Jacques (2020, p. 383)

Tudo que é imaginado, tem. Existe. É.  
Sabia que tudo que é imaginado existe e é e tem?  
Estamira (2006)
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Colocar em choque diferentes temporalidades e movimentar a linearidade cro-
nológica dos acontecimentos pode ser visto como “o diabo da história”, assim 
como nos lembra Jacques (2020, p. 383) referenciando Didi-Huberman (2015). 
Na exposição de sua curadoria “ATLAS cómo llevar el mundo a cuestas?” (Ma-
dri, 2010), o historiador da arte e professor defende que qualquer imagem in-
teressante não pertence a um só tempo, mas carrega em si uma confrontação e 
uma coexistência de tempos distintos. Colocada lado a lado de outras imagens 
sobre uma mesa, a aproximação de fragmentos, em uma montagem ou um atlas, 
permite o surgimento de relações que fazem e refazem a história, ou em suas 
próprias palavras, um fazer em que “o passado nunca cessa de se reconfigurar” 
(Didi-Huberman, 2015, p. 16).

Trabalhar com a reconfiguração dos acontecimentos históricos dentro da 
pesquisa “Cronologia do Pensamento Urbanístico” é percorrer seus arqui-
vos, colocá-los em choque e, do confronto, gerar novas possibilidades e con-
formações. A plataforma digital cronologiadourbanismo.uf ba.br, principal 
ferramenta de publicização e divulgação dos nossos esforços, nos convida a 
encarar esta aventura1. Completando 20 anos em 2023, o site que armazena 
todo nosso banco de dados é o ponto de partida para as novas pesquisas que 
selecionam e relacionam fatos relevantes, projetos, publicações ou eventos da 
história do pensamento urbanístico para serem trabalhados. A inserção de um 
novo dado (ou o que denominamos de verbete) no site, não é efetiva se não for 
estabelecida ao menos uma relação com o arquivo já pré-existente. Ou seja, o 
trabalho derivado ao longo de um processo extenso de pesquisa só se torna 
público ao passo que, dentro da “nebulosa” de verbetes existentes, um novo 
ponto é relacionado, uma instabilidade é gerada e uma nova configuração do 
todo é estabelecida. Trata-se, portanto, do movimento contínuo e aberto de 
agenciar conjuntos complexos de informações e fragmentos de pesquisa em 
percursos, derivas:

[...] [n]o tempo e [n]o texto por onde erra o historiador [...] como uma terra estranha. [...] 
Forma-se e desfaz-se em suas próprias camadas de éter… [...] transitória. São nuvens, 
conjunto de nuvens de sentidos que, no entanto, passam ou podem passar ao menor so-
pro ou são varridas pelas tempestades. São nebulosas que embora consolidadas e densas 
não escondem sua natureza etérea, desgarrada, solta, estrangeira, incapturável: longín-
quas, inalcançáveis (Pereira, 2013, p. 17-18). 

Por entre os acúmulos da história combinados à falta ou à ausência das quais se 
desprende a memória, seria no meio termo, nos fios condutores, o lugar em que 
[aquilo que se pretende enquanto] o arquivo, se concebe. Escavar documentos 
de um evento, como exemplo na pesquisa desenvolvida na “Cronologia” sobre o 
Primeiro Congresso Brasileiro de Urbanismo – que aconteceu no Rio de Janeiro 
em 1941 e envolveu a produção de 34 teses acerca das questões urbanas da época 
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–, não diz respeito apenas ao evento em si. Situar arquivos em seus respectivos 
contextos históricos, deixando os conduítes abertos e fazendo-os dialogar com 
múltiplas temporalidades, pode nos proporcionar uma leitura tempestiva da 
historiografia, “fazendo chover”2 a partir de suas relações e nos proporcionan-
do processos atravessados pelo inesperado. Nesse sentido, “essa atitude evoca 
coisas etéreas para interpelar o que as sociedades construíram de mais material: 
suas cidades, suas instituições, as próprias práticas do campo do conhecimen-
to.” (Pereira, 2018, p. 253)

Percorrer um arquivo é, portanto, perceber no etéreo das nuvens os sedimen-
tos de materialidades [im]possíveis. Flávio de Carvalho (1899, Barra Mansa/
RJ - 1973, Valinhos/SP), “arqueólogo mal comportado” em busca dos “resí-
duos do mundo”, uma coleção de restos abandonados, de memórias erráticas, 
do pensamento em movimento que “se transforma em história” (Carvalho, 
[1934] 2014, apud Jacques, 2021, p. 433) nos inquieta e provoca a pensar ou-
tras arqueologias, outras formas de pesquisa e trabalho sobre arquivos. Preo-
cupado com a construção da América enquanto possibilidade de futuro e re-
denção de uma nova ordem e organização da vida humana, Flávio agenciou 
um arquivo complexo, aberto, experimental e analítico do comportamento 
dos “ossos do velho mundo”3. Nesse sentido, por mais que se trate de uma 
arqueologia, de um processo de escavação nos próprios escombros historio-
gráficos – como ao qual se refere Flusser (1972) quando defende arqueologia 
enquanto a pesquisa do lixo, àquilo que perdeu seu valor como informação 
(Spricigo, 2015) –, o arquivo não deixa de ser vivo e tampouco deixa de ser 
atual[izável], uma vez que suas múltiplas combinações podem sempre gerar 
faíscas, lampejos ou mesmo irrupções no que tange a dimensão do ser-estar-
-fazer nas cidades.

LAMPEJOS

As cidades a mericanas não devem perder de vista, no desenvolvimento de seus planos, 

seu passado histórico, seu ambiente e seus costumes, a fim de poderem conservar carac-

teres próprios que as tornam mais evocativas, interessantes e distintas umas das outras. 

O estudo histórico deve ser uma das bases para a elaboração dos planos de melhoramen-

to e extensão das cidades (Relatório, 1930, p. 26).

[...] apóstolo verdadeiramente convencido da doutrina que prega, o sr. Carvalho já está 

declarando guerra aos elementos  supérfluos da indumentária: não usa chapéu e dizem 

que está começando a não usar mais meias. Aguardemos a próxima reunião do Congres-

so [...] para sabermos quais as peças do vestuário que já aboliu... com o consentimento da 

polícia dos costumes (Relatório, 1930, p. 22). 
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Ocorridos desde 1920, os primeiros4 Congressos Pan-americanos de Arquite-
tos (CPA) podem ser encarados como um movimento de debates sobre o lugar 
da América frente a Europa no entre guerras e de articulação institucional de cir-
culação de saberes e especialistas da arquitetura e do urbanismo no continente 
americano no século XX. Apresentada pelo engenheiro civil e delegado antro-
pófago Flávio de Carvalho durante o IV Congresso Pan-americano, realizado 
no Rio de Janeiro em 1930, “A cidade do homem nu” foi a proposta urbana de 
perspectivas analíticas que tensionaram o nacionalismo e o internacionalismo 
para uma cidade moderna antropofágica americana. Ela era composta por uma 
série de anéis concêntricos organizados por meio de funções e equipamentos 
dedicados à erótica, atividade fundamental ao homem nu.

Sediado na Escola Nacional de Belas Artes, o IV CPA, ainda que tenha sido o con-
gresso que mais reuniu delegados dentre aqueles realizados entre 1920 e 1940 
(Gutierrez,, Stagno, Tartarini,  2007, apud Novo, 2022, p. 39), foi a única edição 
a não publicar atas e trabalhos oficiais. 

Dias antes, ele [Flávio de Carvalho], com Oswald de Andrade, já havia proposto oficial-
mente a demolição do Cristo Redentor que ainda nem terminado estava e, para arre-
matar, Flávio agora acrescentava a bombástica proposta de se dissolverem todas as es-
colas de arquitetura! Rumor ensurdecedor de protestos inconformados! Revolta geral! 
Indignados, os representantes da mesa, tomados de incontido ódio e irritação, propõem 

encerrar em definitivo a conturbada sessão (Toledo, 1994, p. 93).

Marcados pelas propostas antropofágicas para o novo urbanismo moderno ame-
ricano, os documentos oficiais do IV CPA foram, desta forma, ignorados e dis-
solvidos pela comissão organizadora. De alguns fragmentos de relatos e notas 
em jornais e revistas especializados de diferentes países, sobretudo Argentina 
e Uruguai, o documento de autoria do engenheiro civil baiano Jayme Cunha da 
Gama e Abreu, representante do estado da Bahia enviado ao Rio de Janeiro em 
1930, nos evidencia um detalhado - e possível - relatório dos debates e conclu-
sões de cada tema do Congresso5.

Lançar hipóteses sobre os arquivos, percorrer caminhos e nos deparar com do-
cumentos dissolvidos ou com a falta de acesso a informações são partes recor-
rentes do processo de fazer pesquisa. Com frequência, encaramos fragmentos e 
procuramos construir e imaginar relações a partir de objetos singulares, pontas 
soltas e conexões tênues. Como trabalhar com estes fragmentos é um questio-
namento que perpassa o processo. É nesse sentido que a forma de pensar e fazer 
por “nebulosas” (Pereira, 2018) nos ajuda a manipular e tatear nossos objetos, 
permitindo construir relações desviantes e favorecendo o desenhar de um pro-
cesso único a cada pesquisador que, ao mesmo tempo, dialoga de forma intrín-
seca com toda a produção coletiva.
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De fato, como uma metáfora, ela [a nebulosa] é uma figura de linguagem, e não é, por-
tanto, propriamente um método […] É a imagem de um pensamento que se move e, ao 
mesmo tempo, um movimento do próprio pensamento como ideação movente […] É um 
modo de pensar que pergunta sobre o próprio ato de conhecer as operações que lhe são 
inerentes, a começar pelo que se mobiliza como objeto de estudo e que parece impor-se 
como memória e exigir alguma escuta (Pereira, 2018, p. 252).

Essa amplitude e diversidade dos estudos históricos na área da arquitetura e do urba-
nismo nas últimas décadas é de tal ordem que poderíamos imaginar várias nuvens de 
pesquisadores, professores, instituições com orientações teóricas específicas, formando 
configurações gasosas e moventes. Pareceria que estamos diante de uma série de nebulo-
sas, entendendo-se o termo nebulosas menos em seu sentido corrente de algo pouco claro 
(embora não deixe de sê-lo) do que no sentido arcaico de nebulae – nuvens ou conjunto 
de nuvens que se articulam ou entrechocam (Pereira, 2014, p. 202).

ORQUESTRAÇÕES

Nos deslocamentos da pesquisa da “Cronologia” para o Primeiro Congresso 
de Urbanismo (1941), é interessante perceber que as discussões levantadas 
nesse contexto estavam relacionadas ao que vinha sendo pensado no Brasil e 
no exterior anos antes. Eventos como os Congressos Internacionais de Arqui-
tetura Moderna (CIAMs) - com destaque ao CIAM IV (1933) que irá explanar 
a “cidade funcional” e se desdobrar na Carta de Atenas (1941) -; a I Semana de 
Urbanismo em Salvador (1935); a Reforma Pereira Passos no Rio de Janeiro 
(1902-1906); a publicação e execução do Plano Agache (1930), foram confi-
gurando o paradigma referente ao urbanismo, retomado nos registros sobre o 
Congresso.

Para tatear um caminho de pesquisa, uma orquestração se faz necessária, em 
um movimento de aproximação e distanciamento, investigando com mais 
detalhamento o próprio Congresso em si, para depois (e muitas vezes em 
concomitância) estabelecer um afastamento e conseguir desenhar suas rela-
ções ao nebular6. Entre os documentos primários acessados, em partes frag-
mentadas dos Anais do Congresso pudemos ter contato com alguns debates, 
reflexões e direcionamentos acerca do que se pensava sobre o Urbanismo na 
época.

“Sexualidade e Urbanismo”, do Dr. José de Albuquerque; “Higiene Mental 
e suas ligações com o Urbanismo”, do Dr. Plinio Olinto; “O Urbanismo e a 
Creança (sic.)” da escritora Raquel Prado; “O problema das favelas no Rio de 
Janeiro”, tese escrita por Dr. José Mariano Filho, Eng. Alberto Pires Amarante 
e Arq. Americo Campelo; são textos presentes nos Anais que evidenciam o 
caráter multidisciplinar com um viés higienista, moralizador e hegemônico.



260



261



262



263



264

Nas últimas décadas, o crescimento vertiginoso das populações das cidades, a rápida evo-
lução das ciencias (sic.) e as diferentes atividades industriais, com a complexidade dos 
fatores que põem em jogo, deram um impulso extraordinario (sic.) às cidades, cujo desen-
volvimento, escapando a todas as providências normais, apresenta problemas de tal mag-
nitude, que se torna necessario (sic.) sair da inercia (sic.) e da apatia para buscar soluções 
que evitem males irremediaveis (sic.).

[...]

Um dos maiores obstáculos a vencer é a tenaz indolencia (sic.) e incredulidade dos que se 
opõem ao urbanismo. A nossa antiquada legislação precisa ser revista [...] para que que os 
erros do passado, as necessidades presentes e as previsões para o futuro, possam ser contem-
plados com atenção necessaria (sic.), afim de que fique garantido o bem estar das gerações 
vindouras, bem como o benefício econômico dos cofres públicos. (Oliveira, 1948, p.11)

Etiologia do fenômeno urbanístico da FavelasEtiologia do fenômeno urbanístico da Favelas

Muitas são as razões de ordem geral e particular que justificam a formação de nucleos (sic.) 
marginais de habitações espurias (sic.) [...] Mencionaremos apenas os mais relevantes:

a)  PAUPERISMO. - A pobreza tem sido apontada como sendo o motivo principal da for-
mação e expansão dos nucleos (sic.) de habitações espurias (sic.) nos paises sul-america-
nos. [...] é preciso não dar demasiado valor ao pauperismo. [...] Os individuos (sic.) que se 
habituam à vida das Favelas, perdem o estimulo (sic.) para o trabalho, trocam a ferramen-
ta pelo pandeiro, aumentando dest’arte (sic.) o número de desocupados.

[...]

c)  TENDÊNCIA DO ELEMENTO NEGRO AO ISOLAMENTO DO MEIO SOCIAL 
BRANCO - O elemento étnico predominante na formação das favelas é o negro, ao qual 
se aliam por conveniencia (sic.) própria, outros elementos alienigenas (sic.). A tendencia 
(sic.) do elemento negro ao isolamento da civilização do branco, a qual não se querem 
submeter, é fato de observação corrente nas Repúblicas Sul-Americanas. Entre nós, ela 
se manifesta de modo ostensivo, em virtude da falta de medidas coercitivas. Voltando à 
expressão rural, ele satisfaz violentos impulsos do sub-consciente (sic.). O retorno à vida 
primaria (sic.) permite aos negros a satisfação de suas tendencias (sic.) raciais, as práticas 
feiticistas (sic.) as dansas (sic.), as macumbas, etc. As Favelas do Rio de Janeiro, como os 
Mocambos do Recife, são puras sobrevivencias (sic.) africanas, como foram os Quilombos 
dos Palmares no século XVII. (Filho; Amarante; Campelo, 1948, p. 251)

A mobilização destes fragmentos nos faz compreender que a busca por arquivos, 
principalmente de fontes primárias, muitas vezes se converte a desvios funda-
mentais para o processo da pesquisa, possibilitando uma leitura crítica acerca 
tanto do fato histórico investigado quanto dos seus desdobramentos. Iniciar 
uma aproximação ao Primeiro Congresso de Urbanismo no Brasil, a partir de 
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uma orquestração de teses de outros campos disciplinares, nos permite enten-
der a circulação do pensamento urbanístico que se desenhava à época. 

Trabalhar nos desvios, nos fragmentos e nas relações nos faz encontrar outros 
documentos de interesse à pesquisa e, na configuração de uma grande nebulosa, 
nos aproximar, por exemplo, da publicação de “A Revista de Semana - Numero 
(sic.) especial de Urbanismo” que contou com sua edição voltada para a realiza-
ção do Congresso. Este processo ajuda a imaginar, a partir dos choques entre do-
cumentos primários e fontes diversas, por vezes anacrônicos, a forma de pensar, 
fazer e narrar de tempos distintos, colocando em fricção imagens e discursos que 
ressaltam o debate ideológico, técnico, moral e cultural pautado no Congresso 
em questão.

ACASOS

Como um jogo do acaso, retornar aos documentos que compõem todos estes 
arquivos em trabalho nas nossas pesquisas, não é um retorno aos mesmos arqui-
vos, muito menos um retorno a um mesmo arquivo. A experiência, seja do espa-
ço urbano, da teoria, da história ou de todos estes vinculados, seria a responsável 
por dissolver a noção de arquivo enquanto documento estático, parado no tem-
po. Seria ela a diluir suas condições enquanto imagem de evidência da história, 
no momento em que permite sua sobreposição ou reinserção em outras cadeias 
/ movimentações do pensamento. Por estas vias, cabe ao pesquisador um papel 
que relembra Walter Benjamin através da figura do colecionador:

[O colecionador] assume o papel de transfigurador das coisaso papel de transfigurador das coisas. Recai-lhe a tarefa de Sísifo 
de, pela sua posse, retirar das coisas o seu caráter de mercadoria. O colecionador sonha 
não só em estar num mundo longínquo ou pretérito, mas também num mundo melhor, 
em que os homens estejam tão despojados daquilo que necessitam quanto no cotidiano, 
estando as coisas, contudo, liberadas da obrigação de serem úteis estando as coisas, contudo, liberadas da obrigação de serem úteis ([1939] 2006, p. 38, 
grifos nossos).

O arquivo enquanto experiência coloca em prática a aceitação da fragilidade da 
memória e, logo, das teorias sobre as quais se apoiam os estudiosos que direcio-
nam atenção ao “passado”. Acolhe sua vulnerabilidade no momento em que a 
dimensão do arquivamento é colocada em xeque em detrimento do “colecio-
namento contínuo de um conjunto de fragmentos” (Barbosa; Bechler, 2022, p. 
35) que falam por si, mas, sobretudo, entre si.

Imaginar rotas possíveis para esse grande arquivo da “Cronologia do Pensamen-
to Urbanístico”, ideia aparentemente contraditória para quem se propõe ao aca-
so, trata-se do exercício contínuo de olhar criticamente para a pesquisa a fim de 
perceber, a partir de nossa coleção de problemas, quais são as questões do pre-
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sente que sobrevivem do passado e que nos permitem prospectar futuros pos-
síveis. Após desmontar este complexo brinquedo científico (da “Cronologia”)7 
e perceber, nos cacos, suas potências, fragilidades e também as sobrevivências 
dentre o acúmulo de peças que o compõe, imaginar quais serão as questões a 
movimentar a pesquisa. Imaginar, por exemplo, um espaço virtual cujas dimen-
sões ultrapassam o bidimensional e, desta forma, ampliar e explodir nossa atual 
representação gráfica de nebulosa. Ou uma espécie de globo em movimento, so-
breposto à tabela geográfica - agora repensada a partir de sua estrutura8 - e às ne-
bulosas, relacionando fatos relevantes, eventos, projetos, publicações, biogra-
fias e outras nebulosas do pensamento urbanístico, subvertendo qualquer noção 
de leitura da história a partir de um percurso linear e localizado.



267

IMAGINAÇÕES

Enquanto batem alguns sinos em terras distantes, os homens re-
colhem das ruas os seus pertences e se encaminham para mais uma 
noite de sono, a cidade sonha. Tão logo seus homens repousam, a 
cidade sonha e os seus outros corpos ganham vida – corpos celestes, 
dissidentes, imateriais, nebulosos. Formas de vida pairam sobre o 
arquivo que é ser cidade-montante. Montante9 como a dos rios, que 
em um movimento contínuo, carrega os fluidos do presente às suas 
moradas de outrora. Neste encontro, a cidade rememora e o arqui-
vo, se desorienta.

O desejo a ele se torna intrínseco assim que, desatada a dicotomia 
luz e sombra, se torna possível vislumbrar as formas anômalas que 
ora se delineiam, ora perdem forma sobre a massa do escuro. Quan-
do a cidade, desfeita de seus pactos diurnos, se torna em sonho o 
arquivo do inconsciente, nele submergem resíduos de cidades de-
saparecidas, desperdiçadas, oriundas de desejos impuros, amorais e 
inconfessáveis do sujeito urbano que só se tornam visíveis durante 
a vigília.

A mnemia10, encarregada da direção da cena, submete o indivíduo a 
uma sequência de imagens do pensamento, num lugar desprovido 
de tempo e numa cidade despida de fronteiras físicas, morais, fictí-
cias, imaginadas.

Faceira, a cidade que produz as centelhas desviantes é a mesma que 
as impede assim que passa a alvorada. A cidade, que ouve também o 
silêncio, nunca se recolhe, mas descansa e quase para quando a lua, 
minguante no céu, a balança em seus braços. No estalo imaginativo 
que é o despertar, a cidade não dorme – sonha acordada.
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1 A indissociável relação entre as nos-
sas reflexões teóricas sobre as formas de 
pensar, fazer e narrar a história e as múl-
tiplas experiências de leitura que o site 
da Cronologia nos possibilita, é melhor 
discutida no texto “Narrar por Relações 
III: uma navegação errante entre nebulo-
sas” (Barreto; Freire; Izeli, 2020) do livro 
“Nebulosas do pensamento urbanístico: 
tomo III – modos de narrar”.

2 Em referência ao pensar e fazer por “ne-
bulosas”, em que a professora Margareth 
da Silva Pereira afirma ser um processo de 
condensação de acontecimentos, ideias e 
saberes para, no adensamento e choque 
de nuvens, fazer chover.

3 Título de sua publicação, “Os ossos do 
mundo” (Flávio de Carvalho, 1936), um 
livro de viagem e de relatos de uma cole-
ção de ossos e “resíduos do [velho] mun-
do”, do pensamento em movimento que 
“se transforma em história” (Carvalho, 
2014, p. 30) ou, como nos diz Paola Be-
renstein Jacques (2021, p. 435), uma 
“montagem de suas notas de viagem”.

4 Oito anos antes do início dos famosos 
Congressos Internacionais de Arquite-
tura Moderna (CIAMs), formados ma-
joritariamente por arquitetos europeus 
e conhecidos, principalmente, através 
da figura de Le Corbusier (Suíça, 1887 
- França, 1965), em 1920 aconteceu o I 
Congresso Pan-americano de Arquite-
tos, em Montevidéu, Uruguai, fundado 
pela Sociedade Central de Arquitetos 
(1914). A partir desta primeira, outras 
edições aconteceram respectivamente 
em 1923 (II - Santiago, Chile), 1927 (III 
- Buenos Aires, Argentina), 1930 (IV - 
Rio de Janeiro, Brasil), 1940 (V - Mon-

tevidéu, Uruguai), 1947 (VI - Lima e 
Cuzco, Perú) … e ainda acontecem.

5 Mais em: “O problema das Américas” 
(Vieira; Novo, 2022), na aba Leituras 
do site da Cronologia do Pensamento 
Urbanístico, e no verbete do “IV Con-
gresso Pan-Americano de Arquitetos, 
1930, Rio de Janeiro”.

6 Referente ao processo de elaborar 
uma “nebulosa” da pesquisa.

7 Sobre a ideia da pesquisa da Crono-
logia e do seu site como um brinque-
do científico, ver o texto “Narrar por 
Relações II: aventuras através de his-
tórias da Cronologia do Pensamento 
Urbanístico” (Belitardo; Queiroz; 
Souza, 2020)

8 Repensando a posição do Brasil na 
América (ainda hoje o Brasil ocupa 
uma faixa fora da América Latina no 
site) e os debates historiográficos so-
bre as cidades modernas americanas e 
as transformações urbanas e geopolí-
ticas das Américas.

9 Na geografia física, montante é a área 
do rio mais próxima a sua nascente. 
Enquanto a jusante diz respeito à re-
gião da foz, para a qual se dirige o fluxo 
de água, a montante diria sobre o mo-
vimento inverso, em contracorrente, 
partindo da desembocadura em dire-
ção à origem das águas.

10 Ao contrário da anamnese, a mne-
mia seria a capacidade de memorizar 
ou guardar por muito tempo uma in-
formação, nos aproximando de um re-
memorar excessivo, acumulado, caóti-

co, arquivístico.
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